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RESUMO
Focalizamos a representação da primeira pessoa do plural na fala alagoana, com o intuito de apresentar uma 
sistematização de resultados de pesquisas sobre a variação nós e a gente na posição de sujeito e na posição 
de não sujeito, bem como sobre a concordância verbal com os pronomes nós e a gente. Para tanto, adotamos 
métodos de análise de estatística descritiva e inferencial e controlamos a variável comunidade, de modo a 
responder às seguintes questões: qual o comportamento linguístico da representação da primeira pessoal do 
plural na variedade alagoana? Há diferenças estatisticamente significativas nesse comportamento em relação à 
comunidade de fala? Os resultados evidenciam que a comunidade é uma variável importante na representação 
da primeira pessoa na variedade alagoana, pois mostra que a gente tanto na posição de sujeito quanto na 
posição de não sujeito é mais frequente em comunidades mais urbanizadas, bem como que a variante não 
padrão da concordância verbal com nós é mais frequente em comunidades mais rurais, ao passo que a variante 
não padrão da concordância com a gente é mais frequente em comunidades mais urbanas, o que nos leva a 
ponderar que o processo de urbanização é um fator importante para esses contextos linguísticos variáveis. 
PALAVRAS-CHAVE: Variação. Nós. A gente. Comunidade. Alagoas.

ABSTRACT
We focus on the representation of the first-person plural in alagoana speech, aiming to present a systematization 
of research results on the variation between nós and a gente in the subject and non-subject positions, as well 
as on verbal agreement with the pronouns nós and a gente. To this end, we adopted descriptive and inferential 
statistical analysis methods and controlled for the community variable, in order to answer the following 
questions: what is the linguistic behavior of the representation of the first-person plural in the alagoana variety? 
Are there statistically significant differences in this behavior compared to the speech community? The results 
show that community is an important variable in the representation of the first person in the alagoana variety, as 
it shows that a gente is more frequent in more urbanized communities, both as a subject and as a non-subject, 
and that the non-standard variant of verbal agreement with nós is more frequent in more rural communities, 
while the non-standard variant of agreement with a gente is more frequent in more urban communities. This 
leads us to consider that the urbanization process is an important factor for these variable linguistic contexts.
KEYWORDS: Variation. Nós. A gente. Community. Alagoas.

1. Introdução

Pesquisas sociolinguísticas mostram que, nas variedades brasileiras, a representação da primeira 
pessoa do plural é variável, podendo ocorrer com as variantes nós e a gente tanto na posição de 

1 Universidade Federal de Alagoas (UFAL), elyne.vitorio@gmail.com, https://orcid.org/0000-0002-6279-2379.
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sujeito quanto na posição de complemento e adjunto (Vianna; Lopes, 2012; Vianna; Lopes, 2015; 
Vitório, 2017; Silva; Vitório, 2018). Na posição de sujeito, a gente é a variante preferida, ao passo 
que, na posição de não sujeito, as formas padrão do paradigma da primeira pessoal do plural – nós, 
nos, conosco e nosso/a – predominam, mas a gente já encontra sua porta de entrada, com restrições 
linguísticas e sociais condicionando esses processos variáveis. 

As descrições sociolinguísticas tendem a mostrar, conforme Vianna e Lopes (2015), que a 
inserção da variante a gente na posição de sujeito nas variedades brasileiras mais urbanizadas tende a 
ser favorecida por mulheres, falantes mais escolarizados e mais jovens, representando uma mudança 
em progresso (Labov, 2008). Vale ressaltar que as descrições apresentadas pelas autoras também 
mostram que, nas variedades com traços mais rurais, há uma inserção mais tardia dessa variante, com 
o pronome nós apresentando percentuais maiores de uso, o que pode ser um indício de que a gente 
seja uma variante externa a comunidade rural. 

Diretamente relacionada à variação nós e a gente na posição de sujeito está a concordância 
verbal com essas variantes, que também é variável (Rubio, 2015). A realização da concordância 
verbal com nós e a gente pode ocorrer tanto com morferma -mos quanto com o morfema zero, como 
nós estudamos aqui / nós estuda aqui e a gente estuda aqui / a gente estudamos aqui. Esses processos 
variáveis também tendem a ser condicionados por restrições linguísticas e sociais, com as variantes 
não padrão nós estuda aqui e a gente estudamos aqui tendendo a ser avaliadas negativamente, 
principalmente em áreas mais urbanas.

A variação na concordância verbal com o pronome nós também tende a ser fortemente 
condicionada pelo nível de escolarização dos falantes, indicando que quanto mais escolarizado menor 
a realização da variante não padrão – verbo com morfema zero, como nós estuda muito. Outro fator 
relacionado à concordância verbal com o pronome nós diz respeito ao processo de urbanização, 
Agostinho e Coelho (2015, p. 80) argumentam que “os falantes de zona rural, ao migrarem para 
a cidade, estão adquirindo as desinências número-pessoais que encontraram na fala urbana e, 
simultaneamente, aprendendo nas escolas as desinências da norma-padrão”.

Nesta pesquisa, focalizamos a representação da primeira pessoa do plural na variedade 
alagoana a partir da sistematização de resultados de pesquisas sociolinguísticas sobre as seguintes 
regras variáveis, a saber, (i) nós e a gente na posição de sujeito, (ii) nós e a gente na posição de não 
sujeito – complemento e adjunto, (iii) concordância verbal com o pronome nós e (iv) concordância 
verbal com o pronome a gente. Nosso objetivo é apresentar generalizações sobre a representação da 
primeira pessoa do plural na fala alagoana tomando por base descrições sociolinguísticas realizadas 
até o momento nessa variedade linguística.

Para tanto, recorremos à revisão sistemática que sumariza evidências científicas disponíveis 
sobre uma questão específica de pesquisa, oferecendo uma visão confiável sobre um tema para 
fundamentar decisões e gerar novas hipóteses. Também adotamos métodos de análise de estatística 
descritiva e inferencial (Freitag, 2021; Siqueira; Sousa, 2024) e controlamos a variável comunidade, 
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de modo a responder as questões: qual o comportamento linguístico da representação da primeira 
pessoal do plural na fala alagoana? Há diferenças estatisticamente significativas nesse comportamento 
em relação à comunidade de fala? 

O artigo está estruturado da seguinte forma: além desta seção introdutória, que faz uma breve 
apresentação da proposta do trabalho, apresentamos, na próxima seção, o percurso metodológico 
adotado para a sistematização e análise dos dados, em seguida, analisamos e discutimos os resultados 
obtidos acerca do uso da primeira pessoa do plural em correlação com a variável comunidade, e, 
por fim, encerramos as discussões levantadas acerca do tema. Esperamos contribuir para a agenda 
sociolinguística oferecendo uma visão da realidade linguística da variedade em foco tomando por 
base a variação da primeira pessoal do plural.

2. Notas metodológicas

Para atingirmos os objetivos propostos, recorremos à revisão sistemática que é vista como “uma 
forma de pesquisa que utiliza como fonte de dados a literatura sobre determinado tema” (Sampaio; 
Mancini, 2007, p. 83). A elaboração de estudo de revisão sistemática tende a apresentar as seguintes 
etapas, a saber, definição da pergunta de pesquisa, busca das evidências, revisão e seleção dos estudos, 
análise e qualidade metodológica dos estudos e apresentação dos resultados. Para tanto, necessário 
também se faz a elaboração de um protocolo de pesquisa, que inclua, entre outros fatores, critérios de 
inclusão e exclusão das fontes primárias. 

Em nosso estudo, adotamos os seguintes passos metodológicos: (i) procedemos à busca e seleção 
de pesquisas sobre a variação na primeira pessoa do plural na fala alagoana considerando as variáveis 
nós e a gente sujeito, nós e a gente não sujeito, concordância verbal com nós e concordância verbal 
com a gente; (ii) realizamos a análise de sistematização das informações, bem como codificação e 
filtragem dos dados, através do uso de técnicas estatísticas (Freitag, 2021; Siqueira; Sousa, 2024), e, 
por fim, (iii) interpretamos os dados considerando a distribuição geral de cada variável e a correlação 
com a variável comunidade. 

Na etapa de busca e seleção dos estudos, delimitamos as palavras-chave – variação, nós, a 
gente, língua falada – e os critérios de inclusão – estudo sociolinguístico, primeira pessoa do plural 
e fala alagoana – e identificamos 13 pesquisas. No entanto, selecionamos 11 estudos, de acordo com 
as variáveis nós e a gente sujeito (Vitório, 2017; Oliveira; Nascimento, 2017; Feitosa; Vitório, 2018; 
Souza; Vitório, 2021; Silva, 2022), nós e a gente não sujeito (Vitório, 2017; Silva; Vitório, 2018; 
Santana; Vitório, 2022), concordância verbal com nós (Vitório, 2017; Silva; Vitório, 2020; Silva, 
2021; Souza, 2021) e concordância verbal com a gente (Vitório, 2017, Rodrigues, 2018; Souza; 
Vitório, 2021; Silva, 2022)2.

2 Excluímos as pesquisas de Vitório (2015) e Vitório (2016). A pesquisa de Vitório (2015) analisa a variação nós e a 
gente na posição de sujeito, mas toma como amostra a fala de crianças alagoanas; e a pesquisa de Vitório (2016) analisa a 
variação nós e a gente na fala maceiense, mas considera uma amostra de falantes com ensino superior na fala de Maceió, 
nível de escolarização contemplado na pesquisa de Vitório (2017).
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Essas pesquisas seguem a metodologia da Sociolinguística Variacionista (Labov, 2008), 
o que significa que focalizam a análise de uma regra variável e aplicam análise estatística para 
observar a frequência dos dados e inferir associação entre a distribuição da variável dependente e 
as variáveis independentes. Ao identificarmos e selecionarmos os estudos primários que compõem 
esta sistematização de pesquisas sociolinguísticas sobre a primeira pessoa do plural na fala alagoana, 
extraímos as seguintes informações de cada amostra: comunidade, estratificação da amostra e número 
de entrevistas sociolinguísticas, conforme quadro 1. 

Quadro 1: Informações sobre as amostras das pesquisas selecionadas3

Comunidade Estratificação da amostra Nº de 
entrevistas

Maceió
sexo/gênero (masculino/feminino)
faixa etária (15-29 anos / 30-44 anos / + 44 anos)
escolaridade (EF / EM / ES)

72

Palmeira dos Índios
sexo/gênero (masculino/feminino)
faixa etária (18-30 anos / 40-55 anos / + 65 anos)
escolaridade (EF / ES)

24

Alto Sertão
sexo/gênero (masculino/feminino)
faixa etária (18-29 anos / 30-44 anos / + 44 anos)
escolaridade (E0 / EF / EM / ES)

96

Comunidade 
Quilombola Serra das 
Viúvas

sexo/gênero (masculino/feminino)
faixa etária (25-50 anos / + 60 anos) 20

Zona rural de Pariconha 
sexo/gênero (masculino/feminino)
faixa etária (18-29 anos / 30-44 anos / + 44 anos)
escolaridade (EF / EM / ES)

36

Fonte: Elaboração da autora

Essas comunidades, conforme a imagem 1, estão localizadas em Alagoas. Maceió, capital 
do estado, fica localizada no leste alagoano e possui uma população estimada em 1,025 milhão. 
Palmeira dos Índios está localizada no agreste alagoano e fica a cerca de 136 Km de Maceió, sendo 
a quarta maior cidade do estado, com uma população estimada em 73.213 habitantes. O Alto Sertão, 
representado pela amostra do Projeto Lusa (Vitório, 2020), é localizado no sertão alagoano, sendo 
formado pelos municípios de Piranhas, Olho D’Água do Casado, Delmiro Gouveia, Pariconha, Água 
Branca, Inhapi, Mata Grande e Canapi, conforme a imagem 2.

A zona rural de Pariconha, pertencente ao município de Pariconha, também está situada na 
região do Alto Sertão alagoano e fica cerca de 314 Km da capital Maceió. O município de Pariconha 
é constituído por aproximadamente 10.264 habitantes, que vivem majoritariamente na zona rural – 

3 As abreviações E0, EF, EM e ES significam, respectivamente, sem escolarização, ensino fundamental, ensino médio e 
ensino superior.
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72,76% dos pariconheses residem em povoados e sítios (Silva, 2021). A comunidade quilombola 
Serra das Viúvas fica localizada no Alto Sertão de Alagoas a 7 km do munícipio de Água Branca 
e possui cerca de 600 moradores, que estão distribuídos em 70 famílias, com a maior parte dos 
moradores trabalhando na própria comunidade (Souza, 2020). 

Imagem 1: Mapa de Alagoas 

Fonte: https://www.baixarmapas.com.br/mapa-de-alagoas-mesorregioes/

Imagem 2: Regiões do Alto Sertão de Alagoas

Fonte: https://dados.al.gov.br/catalogo/km/dataset/regioes-de-planejamento-estado-de-alagoas/
resource/361b1d5c-2a22-4f54-a125-be3efffdab8c

Após a extração dos dados relevantes para nossa pesquisa, recuperamos os dados de frequências 
apresentados em cada estudo. Consideramos os dados tabulares de cada variável dependente 
controlada – nós e a gente na posição de sujeito, nós e a gente na posição de não sujeito, concordância 
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verbal com nós e concordância verbal com a gente – que nos forneceram a distribuição das variantes 
nas comunidades analisadas. Em seguida, na plataforma R (R Core Team, 2022), executamos testes 
estatísticos inferenciais e de força de associação, tomando por base cada variável dependente e a sua 
correlação com a variável comunidade. 

As análises dos dados seguem métodos de análise estatística descritiva e inferencial. Para cada 
variável, realizamos análise univariada da distribuição da variável dependente, visualizada 
por meio de gráficos. Como teste de significância para as análises, observamos a relação 
entre a frequência absoluta da variável dependente (e a variável independente, existindo), se 
é efeito do acaso ou se é uma distribuição significativa, por meio de teste de qui-quadrado. O 
teste apresenta um p-valor, que é comparado com nosso p-valor pré-determinado, o α (alfa) 
no valor de < 0,05 (5%), que significa que, se repetirmos o teste 100 vezes, cinco dessas 
vezes o resultado pode ser diferente do obtido inicialmente. Nossos resultados são efeitos 
do acaso, não havendo significância estatística, quando p = ou > 0,05; quando o p < 0,05, a 
distribuição de nossa variável dependente não é efeito do acaso, havendo significância em 
sua distribuição (Siqueira; Sousa, 2024, p. 86).

Os resultados são apresentados considerando a distribuição de cada variável – nós e a gente 
sujeito, nós e a gente não sujeito, concordância verbal com nós e concordância verbal com a gente 
– e sua correlação com a variável comunidade, com intuito de analisar se encontramos correlações 
positivas entre o uso da primeira pessoa do plural e a comunidade de fala. Para tanto, analisamos qual 
o comportamento linguístico da representação da primeira pessoal do plural na fala alagoana e se há 
diferenças sociolinguísticas estatisticamente significativas desses contextos linguísticos variáveis em 
relação à comunidade.

3. Descrição e análise dos dados
3.1. Sobre a variação nós e a gente 

A variação nós e a gente na posição de sujeito, como nós chegamos cedo e a gente chegou cedo, 
tem sido um dos fenômenos linguísticos variáveis mais descritos nas variedades brasileiras (Vianna; 
Lopes, 2015). As descrições sociolinguísticas têm evidenciado que a gente é a variante preferida, mas 
restrições linguísticas e extralinguísticas têm agido como fatores que ainda retardam a implementação 
da mudança linguística (Labov, 2008). As pesquisas têm mostrado que a variante não padrão a gente 
tende a ser favorecida majoritariamente por mulheres, pessoas mais escolarizadas, mais jovens e em 
regiões mais urbanizadas.

Na variedade alagoana, consideramos as pesquisas nas comunidades de Maceió (Vitório, 2017), 
Palmeira dos Índios (Oliveira; Nascimento, 2017), Alto Sertão (Feitosa; Vitório, 2018), zona rural 
de Pariconha (Silva, 2022) e comunidade quilombola Serra das Viúvas (Souza; Vitório, 2021), e 
observamos, conforme gráfico 1, que a variante não padrão a gente é a forma preferida. O conjunto 
de dados mostra uma distribuição de 73% (n = 2132) de a gente versus 27% (n = 786) de nós, e essa 
distribuição é estatisticamente significativa (χ2(1, N=2918) = 620.88, p = 0.001), o que significa 
considerar que não é aleatória.
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Gráfico 1: Distribuição de nós e a gente sujeito na fala alagoana

Fonte: Elaboração da autora

Ao analisarmos a distribuição da variável dependente juntamente à distribuição da variável 
comunidade, observamos, conforme gráfico 2, que o efeito da comunidade é estatisticamente 
significativo (χ2(4, N=2918) = 119.07, p = 0.001), com associação moderada (V2 = 0.20), mostrando 
que o ritmo de inserção de a gente, na fala alagoana, também é condicionado por essa variável. Esse 
conjunto de dados mostra que, à medida que nos afastamos da capital Maceió, a gente diminui o seu 
percentual de uso – 84% (n = 524) em Maceió, 79% (n = 188) em Palmeira dos Índios, 77% (n = 646) 
no Alto Sertão, 68% (n = 533) na zona rural de Pariconha e 56% (n = 241) na comunidade quilombola 
Serra das Viúvas.

Gráfico 2: Distribuição de nós e a gente sujeito em relação à variável comunidade

Fonte: Elaboração da autora
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Ao analisarmos o quanto cada amostra contribui para o escore do teste de χ2, geramos a matriz 
de correlação, conforme figura 1, que mostra que o tamanho do círculo é proporcional à contribuição 
da célula para o resultado do teste, com associações positivas entre linhas e colunas apresentadas 
por círculos em azul e associações negativas por círculos em vermelho. Isso significa considerar que 
há uma associação positiva entre o uso de a gente e as comunidades Maceió, Palmeira dos Índios 
e Alto Sertão, mas uma associação negativa entre o uso de a gente e a zona rural de Pariconha e a 
comunidade quilombola Serra das Viúvas.

Figura 1: Contribuição de cada fator para o escore do teste de χ2 quanto à comunidade

Fonte: Elaboração da autota

Pesquisas sociolinguísticas mostram que além de jovens, mulheres e pessoas mais escolarizadas 
favorecerem mais a inserção de a gente, comunidades urbanas também tendem a apresentar um 
comportamento mais inovador, com comunidades com traços mais rurais apresentando um ritmo 
mais lento de inserção dessa variante (Maia, 2003; Mendes, 2007; Foeger, 2014; Pinto; Berlinck, 
2022). Ao analisar a inserção de a gente sujeito na fala alagoana, Vitório (2024) argumenta que a 
variação nós e a gente na posição de sujeito também esteja relacionada ao contínuo rural/urbano, 
conforme Bortoni-Ricardo (2004).

Ao considerarmos a questão da urbanização na inserção de a gente, ponderamos que a gente 
pode ser uma variante externa à comunidade rural, que é trazida ou pela mídia ou pelos falantes que 
possuem maior mobilidade espacial, ou seja, falantes que têm maior contato com grandes centros 
urbanos, seja para trabalhar ou estudar. Associada aos dados obtidos, essa ponderação pode ser um 
indício de que, em comunidades alagoanas com traços mais rurais, como a zona rural de Pariconha e 
a comunidade quilombola Serra das Viúvas, haja um ritmo mais lento de inserção de a gente, havendo 
um maior percentual de uso da variante padrão nós.
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Diferentemente da variação nós e a gente na posição de sujeito, o uso das variantes de nós 
na posição de não sujeito – complemento e adjunto – são mais frequentes (Omena, 1996; Ramos; 
Bezerra; Rocha, 2009; Tamanine, 2010; Vianna; Lopes, 2012; Araújo; Almeida, 2014), mas já 
observamos a inserção de a gente nesses contextos sintáticos, como o menino esperou a gente no 
ponto, a professora vai com a gente, a aula da gente começou tarde. Na fala alagoana, consideramos 
as descrições nas comunidades de Maceió (Vitório, 2017), Alto Sertão (Silva; Vitório, 2018) e na 
zona rural de Pariconha (Santana; Vitório, 2022), e observamos, conforme gráfico 3, que as variantes 
de nós são as formas mais utilizadas pelos falantes.

Gráfico 3: Distribuição de nós e a gente não sujeito na fala alagoana

Fonte: Elaboração da autora

A distribuição geral dos dados mostra que, na função de não sujeito, as variantes padrão do 
paradigma pronominal de primeira pessoa do plural (nós, nos, conosco e nosso/a) são as formas 
preferidas – 76% (n = 493) contra 24% (n = 154) da variante a gente e essa distribuição é estatisticamente 
significativa (χ2(1, N = 647) = 177.62, p = 0.001). Isso significa considerar que há restrições que 
condicionam esse processo de variação. Na fala alagoana, as descrições sociolinguísticas mostram 
que a gente tende a ser favorecida no núcleo verbal, na relação gramatical de complementação, entre 
falante menos escolarizado, do sexo feminino e mais novo. No entanto, ainda não temos uma análise 
da correlação com a comunidade de fala.

Ao analisarmos a distribuição dos dados em relação à variável comunidade, observamos, 
conforme gráfico 4, que o efeito da comunidade é estatisticamente significativo (χ2(2, N = 647) = 
20.57, p = 0.001), com associação fraca (V2 = 0.17). Os dados mostram que, no Alto Sertão alagoano 
e na zona rural de Pariconha, há um mesmo comportamento linguístico em relação ao uso dessas 
variantes na posição de não sujeito, com a gente apresentando percentual de 20% (n = 43 e n = 61, 
respectivamente). Em Maceió, temos um percentual maior de uso de a gente – 39% (n = 50), o que 
indica que a capital favorece mais a sua inserção.
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Gráfico 4: Distribuição de nós e a gente não sujeito em relação à variável comunidade

Fonte: Elaboração da autora

Para analisarmos o quanto cada amostra contribui para o escore do teste de χ2, geramos a 
matriz de correlação, conforme figura 2. A contribuição de cada fator é indicada pelo tamanho e cor 
do círculo, com círculos em azul apresentando associações positivas entre linhas e colunas, e círculos 
em vermelho associações negativas. Os dados mostram que a gente na posição de não sujeito é mais 
favorecido em Maceió, ao passo que, no Alto Sertão e na zona rural de Pariconha, observamos uma 
associação positiva para o uso das variantes padrão do paradigma pronominal de primeira pessoa do 
plural – nós, nos, conosco e nosso/a.

Figura 2: Matriz de correlação quanto à variação nós e a gente não sujeito

Fonte: Elaboração da autora
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Esses dados nos levam a retornar a hipótese de que, em relação à inserção de a gente na fala 
alagoana, há um ritmo mais lento em comunidades com traços mais rurais. Essa hipótese parece se 
aplicar ao comportamento de uso de a gente tanto na posição de sujeito quanto na posição de não 
sujeito. Dessa forma, podemos assumir que, na variedade alagoana, a inserção de a gente está mais 
avançada em variedades urbanas, com comunidades rurais retardando o processo de inserção dessa 
variante. Esse comportamento pode ser observado no contínuo de urbanização proposto para o uso 
das variantes nós e a gente, conforme figura 3. 

Figura 3: Contínuo de urbanização para o uso de nós e a gente na fala alagoana

           nós                                                                         a gente
  -----------------------------------------------------------------------------> 
   variedades rurais                                               variedades urbanas

Fonte: Elaboração da autora

O contínuo de urbanização para o uso de nós e a gente, adaptado da proposta de Bortoni-Ricardo 
(2004), mostra que a variante nós está mais ligada às variedades rurais ao passo que a variante a gente 
tem mais espaço nas variedades urbanas. Essa proposta nos leva a considerar que, na descrição da 
inserção dessas variantes na fala alagoana, é importante considerar o papel da urbanização, que, de 
acordo com Bortoni-Ricardo (2005, p. 73), deve estar relacionada também com “zona de residência, 
acesso à escolarização, qualidade do ensino recebido, características da rede de relações informais, 
exposição aos meios de comunicação etc. [...]”.

3.2. Sobre a variação na concordância verbal com os pronomes nós e a gente

A concordância verbal com o pronome nós é realizada tanto com o moferma -mos, variante 
padrão, como nós estudamos, quanto com o moferma zero, variante não padrão, como nós estuda, 
caracterizando-se como um fenômeno linguístico variável nas variedades brasileiras (Rubio, 2015). 
Para a sistematização de pesquisas sociolinguísticas sobre esse processo variável na fala alagoana, 
consideramos as comunidades Maceió (Vitório, 2017), Alto Sertão (Silva; Vitório, 2020), zona rural 
de Pariconha (Silva, 2021) e a comunidade quilombola Serra das Viúvas (Souza, 2021), e obtivemos, 
conforme gráfico 5, os seguintes resultados. 
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Gráfico 5: Distribuição da concordância verbal com nós na fala alagoana

Fonte: Elaboração da autora

A distribuição geral dos dados mostra um percentual maior de realização da variante padrão 
– 58% (n = 430) contra 42% (n = 313) da variante não padrão, indicando que essa distribuição é 
estatisticamente significativa (χ2(1, N = 743) = 18.42, p = 0.001). Esse dado mostra que há restrições 
linguísticas e extralinguísticas que condicionam esse processo de variação, mas, nesta sistematização, 
focalizamos na atuação da variável comunidade. O controle dessa variável objetiva checar se há 
um maior favorecimento da variante não padrão em comunidades com traços mais rurais, conforme 
Agostinho e Coelho (2015).

Ao analisarmos a distribuição dos dados tomando por base a variável comunidade, observamos, 
conforme gráfico 6, que o efeito da comunidade é estatisticamente significativo (χ2(3, N = 743) 
= 154.00, p = 0.001), com associação moderada (V2 = 0.45), bem como que há um aumento no 
percentual de uso da variante não padrão em comunidades com traços mais rurais. Os dados mostram 
os seguintes percentuais de uso da variante não padrão por comunidade: 4% (n = 4) em Maceió, 25% 
(n = 49) no Alto Sertão, 49% (n = 128) na zona rural de Pariconha e 72% (n = 132) na comunidade 
quilombola Serra das Viúvas.
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Gráfico 6: Distribuição da concordância verbal com nós relação à variável comunidade

Fonte: Elaboração da autora

Esse conjunto de dados mostra que, à medida que nos afastamos da capital Maceió, há um 
aumento no uso da variante não padrão, revelando que, em comunidades rurais, o percentual de uso da 
variante não padrão aumenta consideravelmente. Bastos e Araújo (2025) argumentam que pesquisas 
sociolinguísticas sobre a variação da concordância verbal têm revelado que os caminhos da mudança 
em relação às restrições linguísticas são os mesmos, mas comunidades rurais afro-brasileiras tendem 
a apresentar resultados distantes da norma padrão, com restrições socioculturais sendo relevantes, 
pois explicam o perfil sócio-histórico dessas comunidades.

Ao analisarmos o quanto cada amostra contribui para o escore do teste de χ2, geramos a matriz 
de correlação, conforme figura 4. Os dados mostram uma associação negativa entre a variante não 
padrão e as comunidades Maceió e Alto Sertão, mas uma associação positiva entre a variante não 
padrão e a zona rural de Pariconha e a comunidade quilombola Serra das Viúvas. Esse achado 
pode estar relacionado ao perfil social dessas comunidades, como perfil de urbanização e acesso 
à escolarização. Souza (2021) argumenta que o alto percentual de uso da variante não padrão na 
comunidade quilombola Serra das Viúvas está associado ao perfil interiorano da comunidade, bem 
como a falta de escolarização dos participantes da pesquisa.
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Figura 4: Matriz de correlação quanto à concordância verbal com nós 

Fonte: Elaboração da autora

Em relação ao nível de escolarização, observamos que, nas comunidades Maceió (Vitório, 2017), 
Alto Sertão (Silva; Vitório, 2020) e zona rural de Pariconha (Silva, 2021), conforme quadro 1, houve 
o controle da variável escolaridade, mas, na zona rural de Pariconha, há também uma associação 
negativa com a variante padrão, embora em menor grau se comparada à comunidade quilombola 
Serra das Viúvas. Esse dado reforça a hipótese de que o processo de urbanização da comunidade, que 
está relacionado também ao acesso à escolarização, interfere na relação da concordância verbal com 
o pronome nós, com a variante não padrão sendo mais favorecida em variedades rurais, conforme 
proposto na figura 5.

Figura 5: Contínuo de urbanização para concordância verbal com nós na fala alagoana

      Nós estuda                                                                Nós estudamos
  -----------------------------------------------------------------------------> 
   variedades rurais                                               variedades urbanas

Fonte: Elaboração da autora

Os dados obtidos indicam que, na fala alagoana, o contínuo de urbanização condiciona o uso 
da concordância verbal com o pronome nós, revelando que, em variedades rurais, há um uso maior 
da variante não padrão, mas o seu percentual de uso diminui em variedades urbanas. Associado ao 
processo de urbanização e ao acesso à escola está a avaliação social dessa variável. Sendo visto 
como um processo variável que tende a receber, em comunidades urbanizadas, uma avaliação social 
negativa, a variante não padrão é um traço linguístico avaliado negativamente. Essa avaliação também 
tende a inibir o uso da variante não padrão.
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Quanto à variação com a concordância verbal com o pronome a gente, observamos que 
também é variável, podendo ser realizada tanto com o morfema zero, variante padrão, como a gente 
estuda, quanto com o moferma -mos, variante não padrão, como a gente estudamos. No entanto, nas 
variedades brasileiras, conforme Rubio (2015), esse contexto linguístico variável, diferentemente da 
variedade europeia, tende a se comportar mais como uma regra semi-categórica, conforme Labov 
(2003), e o uso da variante não padrão, como a gente organizamos a manifestação, é vista como um 
processo linguístico de hipercorreção (Bagno, 2011).

Para a nossa sistematização, consideramos as comunidades Maceió (Vitório, 2017), Alto Sertão 
(Rodrigues, 2018), zona rural de Pariconha (Silva, 2022) e comunidade quilombola Serra das Viúva 
(Souza; Vitório, 2021) e observamos, conforme gráfico 7, que, na fala alagoana, seguindo o padrão 
das descrições sociolinguísticas, estamos diante de uma regra semi-categórica. Os dados mostram 
percentuais de 4% (n = 82) para a variante não padrão contra 96% (n = 1864) para a variante padrão, 
com essa distribuição geral sendo estatisticamente significativa (χ2(1, N = 1946) = 1631.82, p = 
0.001), ou seja, não aleatória. 

Gráfico 7: Distribuição da concordância verbal com a gente na fala alagoana

Fonte: Elaboração da autora

Esses dados mostram que, na variedade alagoana, a gente, variante preferida na posição de 
sujeito, tende a ser realizada com o verbo na terceira pessoal do singular – morfema zero, como a 
gente estuda nessa escola. No entanto, computamos um percentual de 4% de a gente com o verbo 
na primeira pessoal do plural, como a gente estudamos nessa escola. Por ser caracterizado como 
um processo de hipercorreção, o uso da variante não padrão, como a gente assinamos o documento, 
tende a ocorrer em situações mais monitoradas de fala e está relacionada ao processo de insegurança 
linguística frente às pressões normativas.
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A hipercorreção é um fenômeno de linguagem muito comum entre pessoas que deram conta 
da existência de “outro falar” muito mais prestigiado do que o seu. Essas pessoas também 
desejam ser usuárias dessa forma prestigiada, do “falar mais correto”. Para tal, esforçam-se 
em “corrigir” sua fala e acabam incorrendo no erro de corrigi-la demasiadamente (Bortoni; 
Alves, 2014, p. 131).

Ao analisarmos a distribuição geral dos dados em relação à variável comunidade, observamos, 
conforme gráfico 8, que o efeito da comunidade é estatisticamente significativo (χ2(3, N = 1946) = 
11.54, p = 0.009), com associação fraca (V2 = 0.07), bem como que há a realização da variante não 
padrão, como a gente gostamos de doce, em todas as comunidades, com percentuais de 6% (n = 
30) em Maceió, 5% (n = 34) no Alto Sertão, 2% (n = 6) na zona rural de Pariconha e 2% (n =12) na 
comunidade quilombola Serra das Viúvas. Nos termos laboviano, apenas em Maceió e no alto Sertão 
estamos diante de uma regra variável.

Gráfico 8: Distribuição da concordância verbal com a gente relação à variável comunidade

Fonte: Elaboração da autora

Em Maceió e no Alto Sertão, Vitório (2017) e Rodrigues (2018), respectivamente, mostram que 
essa variação é fortemente condicionada pela variável escolaridade, com a variante não padrão sendo 
mais frequente entre os falantes dos ensinos fundamental e médio. Ao analisarmos o quanto cada 
amostra contribui para o escore do teste de χ2, geramos a matriz de correlação, conforme figura 6, que 
mostra uma associação positiva entre a variante não padrão e as comunidades Maceió e Alto Sertão, 
mas uma associação negativa entre a variante não padrão e a zona rural de Pariconha e a comunidade 
quilombola Serra da Viúvas.
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Figura 6: Matriz de correlação quanto à concordância verbal com a gente

Fonte: Elaboração da autora

Esses dados mostram que, diferentemente da concordância verbal com o pronome nós que tende 
a indicar que a variante não padrão, como nós gosta de chocolate, é mais frequente em variedades 
rurais, o que pode ser associado ao perfil social da comunidade, principalmente ao acesso à norma de 
prestígio social, a concordância verbal com o pronome a gente mostra que a variante não padrão, como 
a gente gostamos de chocolate, é mais frequente em comunidades urbanas, conforme proposto na 
figura 7. Esse contínuo de urbanização mostra que a variante a gente estudamos está mais relacionada 
a variedades urbanas.

Figura 7: Contínuo de urbanização para concordância verbal com a gente na fala alagoana

     A gente estuda                                                      A gente estudamos
  -----------------------------------------------------------------------------> 
   variedades rurais                                               variedades urbanas

Fonte: Elaboração da autora

Esse dado pode ser relacionado ao processo de hipercorreção que ocorre no uso de construções 
como a gente estudamos muito, a gente chegamos cedo na aula, fazendo com que quanto mais acesso 
à norma de prestígio social, como a marcação de plural, que, em comunidades mais urbanizadas, 
tende a ser avaliada positivamente, haja mais uso dessa variante. No entanto, é importante destacar 
que, apesar de ser mais frequente em variedades urbanas, caracterizando-se como uma regra variável, 
pesquisas sociolinguísticas mostram uma avaliação social negativa para essa variante nessas 
variedades linguísticas (Vitório, 2025). 
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4. Conclusão 

Sistematizamos resultados de pesquisas sociolinguísticas sobre a representação da primeira 
pessoa do plural na variedade alagoana, considerando as variáveis nós e a gente na posição de sujeito, 
nós e a gente na posição de não sujeito, concordância verbal com nós e concordância verbal com a 
gente. Para tanto, adotamos métodos de análise de estatística descritiva e inferencial, com o objetivo 
de responder as seguintes questões: qual o comportamento da representação da primeira pessoal do 
plural na fala alagoana e se a comunidade é uma variável significativa nesses processos linguísticos 
variáveis. Os dados mostram que estamos diante de variáveis linguísticas que sofrem interferência da 
comunidade.

No que diz respeito à variação nós e a gente, observamos que, na posição de sujeito, a gente é a 
variante preferida na fala alagoana, sendo também a forma mais utilizada nas comunidades analisadas. 
Também observamos que o seu percentual de uso diminui em comunidades mais rurais, indicando que 
há uma inserção mais tardia de a gente nessas comunidades. Na posição de não sujeito, observamos 
que as formas padrão do paradigma do nós predominam, mas há a inserção de a gente nesse contexto 
sintático, principalmente na capital alagoana – Maceió. Esses dados nos levam a argumentar que, em 
variedades rurais, maior é o percentual de uso de nós, com variedades urbanas sendo mais inovadoras.

Quanto ao processo de concordância verbal com os pronomes nós e a gente, observamos que 
as variantes padrão, nós estamos aqui e a gente está aqui, predominam na fala alagoana, mas com 
o perfil social da comunidade atuando de forma diferente. Em relação à concordância verbal com 
o pronome nós, observamos que a variante padrão é mais frequente em variedades urbanas, com 
variedades rurais favorecendo mais um uso da variante não padrão, ao passa que a concordância 
verbal com o pronome a gente mostra que a variante não padrão é mais frequente em comunidades 
urbanas, com comunidades rurais utilizando mais a variante padrão. Esse dado pode estar associado 
também com a avaliação social dessas variantes nas comunidades.
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